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AMORDAÇANDO
Acabamos de ler no 2/numeio da

intitulada revista—«Meridional»—que tjm
publicidade no Rio de Janeiro, uma rní-
xordia com pf-etenção a critica, na qual,
ineptamente desabridamente, bestial-
mente, se procura abucanhara iMputação
não só litteraria como individual do res-
tejado comediographo maranhense Arthur
Azevedo

A'guiza de cão a ladrar á lua, que
não pôde aboecar, o pestilento rabiscador
que aeóde pelo nome de Fuão da Silva,
atirarsa aos tacões das bo:as do notável
jornalista, bem como aos de vultos emi
nentemante consagrados'pelo saber, illus-
tração, como sejam os beneméritos mara-
uhenses Senador Benedicto Leite,e Mon-
senhores Luiz Britto e Guedelba Mourão.

Como os corvos a farejarem podridão
o quadrúpede escoiceador da Meridional
procuÈft, nas lapides selladas pela fuma,
onde çjsizem Gonçalves Dias e Oiorico
Mj9;n4es,r atirar a lama que lhe corre nas
Yeias e que tão peçonhento o torna aos
ollipiáft^^nte. limpa. ib ro?í;O
!fâ0Mimm&omeo sua ignorância «rasga]

^e?pz Çrjíèa figura, o vaccalháço de que
só para ámaciar lhe o pello vimes de.rra«
tar, lem a pouca vergonha, senão des-
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Sem ilhtsões, sem fé-nublado, ismre, li !í,|
O presente e o porvir,

G. Dias 1
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plante de garoto assalariado, da, affectan-
do maneiras de entendido, sujar o papelcom uma lenga-lenga do jaez da que aqui
vamos transcrever: o Mara-
nhão, fecundo sempre, viu nascer em #ua
capital, lá para as bandas do cemitério
de S. Pantaleão, do Cutim ou da ladeira
do Quebra bundas esse portento que, náo
ob tante foi obrigado a expulsar do sfu
seio a ponta-pés , :,-.,,

O' escarueo de quem ao nrnos cur-
sou as primeiras Miras da lingua mater-
na, não vos que o rebtivo que tem ce*
mo anteced ntelógico o substantivo por-
tento, cum que designaste Arthur Áze-
vedo, o que quer dizer que conforme;:!»
tua meia-lingua, leremos este ciisl.tte k-
qualificavel. Arthur Azevedo-ro porien-
to—, teve de expulsar de seu prvprio
seio, a ponta-pás !..„¦.

Olha imbecil, tem semppe em men
te o conselho que, te vamos' dar;; deixa o
oficio, vae para os campos . de^M-i-pag-,
onde certamente engordaràs o phynco
com o capim das asneiras com que lanto
te regalas, s.mm .ebi/*b

No vergel florido da grammatica^ das
leltras, é que nadaarranjaras, que se náo
coaduna "om o paltdar estragado do*
Lovelaces e dos D.João Tenorios, o prato
bem cuidado da expressão veruacuJa. ¦>:¦.

Aos garanhões;- teus semelhantes, só
ha um prazer h» vida: ode darpatadas
a quem perio lhesi passa; e, sem que
procuremos c...r-ta-r a ua- brilhante çar-
reira, o desideratún dosteUs-imtincíos,
deixemos que lá t«3 avéflfe' eòna :io» lota
de bestas, d* que és incontést'RV*lment*
a mais coiceira.



O PIAGA

DEFERRÂO...
Ha dias tive a infelicidade de ler o

n. 2 d'(t meridional, que vem recheiada
da insulsos e parvoicos escriptos.

Nada, porém, pren-leu-me tanto a
attenção como uma noticia sobre os Con-
tosEphemeros,à nosso talentoso conter-
raneo Arthur Azevedo, rabiscada por um
tal j, da silva (?/

Confesso, leitores, que fiquei nervo-
so com o purgante que tomei lendo
aquelles disparates, que só podiam ter si-
do formulados uo cérebro d'um cavallo
bronco e doido.

—Que bUspheroia ! exclamei eu ao
terminar a leitura da enfadonha 6 preten-
ciosa notícia. Este homem é maluco, não
ha duvida. Poise aspiro quesefaza apre-
ciação de um trabalho litteiaro ? insul-
tando o ãeu auetor e seus patrícios?...

E não me foi possível dizer mais.
Sahi. fui desabafar-iiie contando o easo
ao meu amiga Adalberto, espirita de-
cidüo, que sempre me salva n'essas
oceasiões, em que tico atacado doa nervos.

—Ora deixa te de tolices, disse-me
elle, deDois de estar inteirado do facto.
Isto explica-se facilmente.

—Esse j. da silva è meu conhecido
antigo: além de ser doido pa sa os dias
bebendo nas tavjrnas, é filho de preto e
bastante desfructavel. Ainda não é tudo:
Existiu outr'ora lá nos confins da Galliza
um frade amalucado que tinha um bur-
tõ cego e surdo. Pois bem, esse burro,
queerá bem burro emal sabia comer e
dormir, morreu, o o seu espirito, segundo
santas informações que acabo de obter,
encarnou-sc n'üma massa podre que, ten-
do vida, tomou o nome de j. da silva.

Então voltei para cosa muito incom-
modado e, d'ahi a.algum tempo, as folhas
Ài'a meridional, depois de fazer algumas
escalas, chegavam ao mar pelo cano de
exgotto.

S. Luiz, 22 de Maio de 1899.
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Ao tulano J. dà Silva ou S, A.
Eu, o mais humilde d9 todos qs ma-

ranheuses, vou tajpbem erguer o meu

fraco protesto contra a audacm canina do
sr. J. da .SiUacu S. A., miserável embus-
teiro, que não trepidou em atassalliar a
honra de homens illustres c mo o ma-
vioso e lyrico poeta orgulho da nossa
Alhenas, Gonçalves Dias! como o extra-
ordinário O.lonoo Mendes eouiros tantos,
verdadeiras glorias do berço onde nas-
ceram e cuja memória devia ser abençoa-
da por iodos.

Ah ! miserável rabiscador de Unhas,
porque não escolhes dentre os vivos
a quem lances os teus insultos para que
possas ter a resposta conveniente ? Ppr-
que vaes eccolli8rde preferencia aquelles
que não te podem replirar para sob e elles
atirai a lama punida e nojenta gerada
por um cérebro desiquilibrado e immun-
do, em que a massa encephalica foi sub-
stiuida por um charooonde se revolvem
na mais horripilante promiscuidade os
vermes da podridão I !

Para um bomem como tu ó asque-
roso J. da Silva tu S. A ! que prega con-
tra a humanidade inteira, alcunhando-a
de imperfeita para julgar-se o único a per-
feiçoado deveriam jí ter sido abertas as
por as de algum hospício.

Afíomo Fernandes

Ao publico
A consciência me ordena

e cumpro um dever.
O publico já deve ter apreciado a

traição contra um morto, o sentimento
baixo e possimo que guarda n'alma bar-
bu-a e impedernida o nobre redaetor da
Revista A Meridional, o sr, j. da silva;
sentimento es<e ainda ma's baixo do que
o cynismo da meretriz depravada e infa-
me, no alienado go?o de suas terríveis
conquistas, insultando a nobre e limpa
sociedade.

Emquanto a inspiração e o lyrísmo
de Gonçalves Dias e de outros gigantes-
cos vultos sobem ás glorias divinas e
orgulhos elevados, esse indivíduo desce
até á estupidez e á brutalidade.

Quem és tu creatura vil, para ati-
rares nas faces orgulhosas dos maranhen-
sos, essa bofetada sera mão, sem base?
e sem prova* •



3 O PLAGA
Só de um cérebro dedquilibrado e

de comprehensão estúpida; só de um ra-
ciocinio de bronze excessivamente ex-
pesso,é que podem soar n'urn peilo in-
consciente palavrão' tão oJTensivas e in-
sulluosas Oh! grande monstro !! não en-
contraste outro thema para as columnas
da llevista que sabiamente rediges, senão
o que toca a celebridade do Grau de Vate
Brazileiro1.'!!!

Um irmão que procura desmoralisar
os oulros, revela o mais nojento senti-
mento.

Se contemplares a estatua de G. Dias
e fnares bem, estou plenamente conven-
cido que cahirás de joelhos a seus pós,
pedindo-lhe perdão do insulto monstru-
oso que irreílectidamenie tu lhe dirig-is-
te. \em para cã, afim de praticares tão
nobre acção, digna de louvores e applau-
sos, e ouvirás neste bello quadro a voz
da consciência que dir-te-á: Meu Deus,
que bs-llo arrepen íimento ! !

Crigenes Coqueiro.

AO TAL FUÃO J. DA SILVA DO BIO
n...—E tentas, louco,
Kecordar o passado,
Transformando o prazer que desfructaste,
Em lentas agonias ?!

Gonçalves Dias»

Não!... Nao acreditamos, não, que
ahi.nà grande capital da nossa Republica,
onde se concentram os bellos talentos, a
flor fina e mimosa da litteratura nacional
possa existir indivíduos de sentimentos
tão baixos, que não trepidam em assignar
de vez emquando, tao execráveis banuli-
dades; não, não acreditamos !...

Tu, pobre louco, que pelas misérias
da vida, toste obrigado a desnortear pd-
Ias veredas ingratas da infâmia; tu, es-
criptor de triste figura, que provasteigno-
rar completamente a nossa Historia; tu,
que não comprehendes, ao manos deleve
os deveres, aue a bôa sociedade impõe
aos homens, voltes, alma pusillanime, a
tua hedionda guarida, como os vermes
nojentos e ascoroso» aos immundos paúes
«..Antes, porém, ouve-nos, çute apesar

«de não quedarmo-úwa llIplllHlül l| HIj
chacoteio não pddwnos dlSpensar-te !dè
ouvir estas coisas, porque—«sé jtítí^aa-
te haver experiraentado us flmuçõês vio-
lentas do Corídor, goza em tempo oidce
lethargo do moluscok.

Felizmente, meu charlatão, ao leres
estas linhas, talvez, que já estejas mais
moralizado; pois, par» chanurem-te áos
comprimentos dé homem d» bem tomes
ahi, onde para versonha habitae, homens
de sentimentos elevadoe, cujos c racíe-
res jamais-serüo attingidos pela peçonha
a*corosa e immuuda qu» suppuzeste iti-
rar sobre a nessa terra. Seria melhor quê
nunca passasse por teu lugubre bestunto
tão triste persuasão...

Boiir com este gigan'e, que repousa
orgulhoso sobre os laureis que seos Ú\m*
trás filhos dignamente lhe lerra conquista-
Jo, é a-remessar-se centra e Brazil inlé -
ro, e um braz leiro, que se tenha em cen-
ta de algeem, não se atreve a tanto; poí
isso farias bem se nunca te lembrasses de
deixar o logar que tão sabiamente oceu-
pus no Largo do Kocio,f para provocares
este leão, que é o orgulho do Noite !

Pdra traz, réptil... Voltos, cem a tu«
ckufa, para © antro das tuas mizonas,
de onde, um dia, tentaste fugir, porque
a imprens-í nã» abriga chocarreirò. À
missão da imprensa e eutra qüe aiHdfc
não pôde ser comprehendida pelos éspi-
ritos medíocres. Para os homens corno
ValeDtim Magalhães, Olave Bílac, It. Gaf-
mia, Coelho Netto, A. Azevedo e muitos
outros g-ranc-es. ella Ã e sempre será uni»
nobre instituição um sacerdócio Caro.efri
quanto que nas tuae m3os—ella será «em-
pre um píiautasma, uma tentado diabp-
lica, que te eonduzirá ao abysmo desde
que para conquistares reputação aspiras
a destruir a dos outros»; foge •. • porque
sa tle Gonçalves Dias e Odorico Mendes
não tens o'troco de tanta audícia,ainda te»
rás de nós outros a justa reprezaíia. E

Antônio Gonçalves Dias, fallecido á
3 de Novembro de 1864, no naufrágio do
«Ville de Bologne», este vulto preemi-
tente que soube--elevar o nosso Brazil ao
mais elevado gráo de desenvolvimento,
ós teve um rival e esse ii vai sabes quero

.«.«^tsíí
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foi % ¦' foi ' Doming«s J. Gonçalves de
Magalhães essa outra gloria que tambem
bastante trabalhou pelo engrandecimento
da nossa litteratura. Um guarda o Norte e
outro defendo o Sul... Por conseguinte,
náo são passadas tres"gerações, meo cas-
murro. ..emfim, se levas esta lavagem,
não é pelo quo esereveste.é simplesmente
para não quereras, outra vez, abuzar da
nossa paciência cm bestidades dignas
dos teos seguazes.

Basta!... Sirvam estas linhas, ao
menos, para dispertarem te da inste le-
tl^argia em que cahistos, já que pela dis-
lancia não podemos protestar como de
viamos, porque crentes mesmo que esse
teo embroglio de asneiras só tenha pro
duzido effeito uos teos quitaes, nesses
que professam a mesma seita d?scommu-
nul e tacanha da ociosidade em que te en-
xafurdaste, não podemos deixar desa-
percebida» tão bellas galanterias...

São fruetos da epocha...
S. Luiz—1899.

a. M. Georgk Gkomwell.
-**&$Híf— . Vi

Maranhenses
Y°'Lendo a Revista «A Me.idional» do
Kio de Janeiro, deparei um conjunto da
infâmias, assignado por um tal J. da Sil-
ya, que comphrases dignas de seu nome
pretende insultar bruscamente a alguns
conterrâneos nossos, dentre elles cita os
nomes de Gonçalves Dias, Odorico Men-
des, Arthur Azevedo, Senador Renedicto
Leite e Guedeiha Mourão; por tanto, eu
cemo joven maranhense, não posso dei-
iar calado o nome desse bugre infame,
pois, só assim o posso chamar; não res-
peitando os mortos, mesmo na campa os
tentou ferir, e, se assim o fez foi por-
que talvez julgasse que em Maranham
n3o existissem mais admiradores desses
geniaes talentos.

Bandido, garanto-te que se Gonçal
res Dias fosse vivo e tu pisasses no solo
maranhense, nós te obrigaríamos a bei-
jar-lhe o» pés, pois com tudo isso, nâo
pagaria» o qu« acabas de praticar.

Mocidade maranhense, a vós reco-
mando o nõirie desse miserável, desse bil-
tra ínfam», éesse cão leproso, finalmen-

te,d'sse desmiolado,que pretendeu, sem
motivo*, manchar o nome de homens il-
lustres, e entre elles, torno a citar o do
burilador dos «Timbyras» que foi e «será
a eterna gloria de nosso querido Mara-
nharn.

Avante conterrâneos, e sobre o
monumento desses grandes mortos faça-
mos o nosso juramento de eterno odío ao
profauador de nosso torrão natal.

Augusto 0. de Moraes Guimarães

Dv pevista—«A Meridional» --

Essa vibora peçonhenta, esse cão
damnadoa uivar sedento no sepulchro
de nossas glorias, perturbando-llrs o si-
lencio da morte e a morder tanta gente
bôa; está provado, a hydrophobia o ala-
cou e para sanar a bilis venenosa dessa
moléstia canina—bolas de sê-bo—e não
dar-lhe troco porque o seu contagio ser-
se--r,os-'a pernicioso.

Não es'amos acuslumados sr. Si va
a dar ouvidos aos cães que ladram e
nem tão pouco ás fêmeas regateiras que
ba'em moedas de bronze nas 'aburnas em
continuo tagarellar, po que seriam inu-
teis os nossos esforços a aumentar chi-
meras e perdido o nosso latim a conven-
cer beócios, tilhos do apeclèutismo e das
paixóes sem regras.

—Fallar de Maranham, seu Silva,
di Athenas brazileira, do berço illustre
de Gonçalves Dias—o sublime cantor dos
Timbyras, de Odorico Mendes—o Home-
ro brazileiro—de Joio Lisboa—o immor-
tal do Tímon—de Gomes da Soisa, de
Sotero dos Reis, de Trajano Galvão, de
Franco de Sã, de Joaquim Serra de Mar-
quês Rodrigues, de < elso de Magalhães,
de Henrique Leal, de Gentil Braga, do
Padre Castello Branco, de Arthur Aseve-
do, de Coelho Netto, de Raymundi*) Cor-
rêa e outras summidades litterarias que
abi se fasem conhecer, não por coutos
de f das, mas, pela rea'idade dos feiios;
é puramente o cumu'o do vandalismo,
da infâmia, e da paixão desbragadr de
querer ferir a tudo e a todes, sem o mi-
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nima conhecimento da verdade, sem o
minimo requinta da eorreccão portugne-
sa, em linguagem descomedida e por a.
própria de um pedagogo da roca.

Nâo devemos lhe responder, sr. es-
crptor de uma ligo,o estupor que o faz ile-
lirar, o mórbus do incon-ciente pode
prejudicar-nos, as suas palavras immun-
das atiradas ao Maranhão são tantos côi
ces da cavá-los tentando debalde flagel •
lar o mármore de nossa historia.

—Qual seu futricas !—limite se na
sua Insufticiência e continue a latir.. .os
cães fam ntos divagam á ioda hora peias
praças, portanto seria inútil, pelo avan-
çado numero,arrofecer-lhes a fome.

Ha poucos meses lemos em uma das
folhas diárias dessa capital, na columna
do registro de óbitos:—«IL .. mordedu-a
de cão hydrophobo.»—Ouvio ?

Por isso—«O Piaga» náo lhe poderá
dizer mais nada,

Bidico Rodnges.

£}. ba Silva & d', daonteo
Como brasileiro e muito mais como

maranhense, qne me honro de ser, não
pude guardar silencio ante o audaz pru-
Ci.dimenio dos infames detractores .1. Sil-
va e V. \ aclieco que na revist-* «A Me ri
dional,» do Ri), tão trepidaram n'um
momento, sem duvida de rancor e inve-
ja-em offender a Maranhenses destin-
dos, não respeitai! to até a cinza dos mor-
tos. „ ,

Homem -homens nao —bestas toras—
em taes condicções, não teem conscien-
cii, não teem pátria nen família, sao
cousas nulla», sem brio, vis, baixos, in-
íames, que causam a-ioa quem delles
se aproxima ou mesmo só lhes pronuncia
os nomes .

O Maranhão, essa terra previlegiaaa.
que tem sido o berço de tantos brasilei
ros illustres, ser lão vil e estupidmienle
offendida por tão péstileotos animaes.

Causa nojo, revolta, e, aquelles que
isso f-isem são peiores que um cao le-
proso, sim, porque esse ainda merece
compaixão e os ignorantes e ins-gnincan-
tes J. Silva e F. Pacheco, indicam que
são duas cousas indignas e despresiveis
que desconhecem até as leis da civilida.
de Despreso, pois, e od o de morte á tão
vís miseráveis, á esses sandeus indecen-
tes deve ser a retribuição do Maranhão,

Em Maio—99
J Belfori

Anafiemi sit
A infâmia è o ultimo recurso dos des-

peitados a calumnia é a peior recom*
mendação das almas mesquinhas.

Ha pessoas tão infames e tão mes-
quinhas que chegam a gabar se superla-
tivamente de suas péssimas qualidades,
e senão vejamos: appireceu nas colum-
nas da «Revista Meridional» orgam de
pubticid de fluminense, um artigo, pas-
quim ou que peior nome lenha, firmado
por um tal J. da Silva, cujo ait'ge pren-
deu sobremodo a nossa attenção, e atra
vez do seu estylo, tivemos ensejo mau
grado, de apreciar até onde pode chegar
a indignidade de um homem.

O tal sr. Silva, tanto é indigno como
arrajado !

Que se ataque quem está sobre a terra,
que se morda aquelles que podem curar-
se il i mordedura, qu9 se insulte aquelles
que podem punir ou de prezar os insul-
tos é tolerável: porem, descer-se ás pro-
tundezas aos mares, e-phacelar-se a la-
pid? de um túmulo guarda de despojos
inestimáveis, é o que não podemos a"
dmittir. è contra o que protestamos; uma
vez que se pretenda ennodoar memórias
saudosas, empregando se para isso a no»
jenta peçonlia de víbora mordaz.

Gonçalves Dias e Odorico Mendes,
líttcalo de laberns, jamais serão abano
çados pelo teu bote traiçoeiro.

Benedicto Leiie, Monsenhor Mourão,
A. Azevedo, etc, são vultos lão eminen-
tes, que para est rem ao abi* go de tua
pegontia náo precizamos mais do que ei-
ur os seus nobres e aureolados nomes !

Prosegue bandido na lua intermina-
vel faina, certo de que os vultos que
v mos de ciiar e outros que por ventura
tenhas atacado ou pretendas, te saberãj
dar o desprezo a que fizestes jus.

Para avaliarmos o quanto és pessi-
mo, não precizamos te conhecer, pois
toda a tua pessimidade transparece no
brinde que fizestes á «Revista Meridio-
nal».

E' um bom meio de ciiar nome, n5o
ha duvida, no fnt-etai.to parece-nos que
a posteridade te giofificará, depois de
pagares com ávida as injurias que atiras-
te contra homens de reputação firmada
e em Lovne dos quaes te devolvemos in-
taclos.

Maldicto sejas.
Pedro A. dos Santos

Maio—1899.


